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APRESENTAÇÃO

Falar em educação a distância é falar em desenvolvimento e oportunidade para 
muitos. A partir deste principio a EaD vem expandindo a passos largos no Brasil frente 
ao reconhecimento das novas características da sociedade contemporânea versus a 
diversidade e limitações geográficas e temporais do individuo permanecer em processo 
continuo de desenvolvimento.  E frente ao compromisso desta modalidade educacional 
com o desenvolvimento sustentável da Nação reconhecemos que a aplicação da EaD 
desenvolve-se a partir de diferentes cenários, como, por exemplo, complementação da 
educação básica ou para casos especiais, educação profissional técnica e de nível médio, 
educação de jovens e adultos, educação especial, graduação e recentemente é retomado 
por meio do parecer CNE/CES n. 462, de 14 de setembro de 2017, normativa para oferta 
de cursos de pós-graduação stricto sensu no brasil, ou seja, mestrado e doutorado. 

A diversidade, a globalização e as características da nova sociedade, baseada no 
conhecimento, são elementos que contribuíram significativamente para a amplitude 
deste caminho. Contudo o acelerado crescimento pode ser aferido a partir da evolução 
das tecnologias de informação e comunicação. Estas tecnologias que um dia foram 
somente analógicas hoje são predominantemente digitais conectando diferentes saberes, 
em diversos espaços com múltiplos interesses. E toda esta expansão, envolvimento de 
equipes multidisciplinares, avanço de políticas e incentivo público, ações de instituição 
privada no que rege a oferta de cursos na modalidade a distancia tem contribuído não 
só para a expansão mas para a quebra de paradigma, onde a EaD assume posição de 
reconhecimento no que tange a formação de qualidade. 

Entendemos que as tecnologias tem inferência direta e significativa neste processo 
de ensinar e aprender, pois vivemos neste inicio de século XXI um fato que alavanca as 
mudanças sociais, culturais, econômicas, política e ambiental onde as inovações digitais 
são urgentes, emergentes e constantes. Pois, não vivemos mais no mesmo espaço limitado 
a comunicação assíncrona. Vivemos no ciberespaço onde a conexão se materializa em 
tempo real por meio das tecnologias digitais afetando as interações humanas em tempo 
e espaço. Esta transformação contribui para a integração de recursos de comunicação de 
ensino-aprendizagem fortalecendo o reconhecimento de que é possível fazer educação 
em tempo e espaço distinto. É possível pensarmos que educação integra comunicação, 
que por sua vez integra o emissor e receptor da mensagem que, por conseguinte permite 
a construção, reconstrução e por vezes, necessário, a desconstrução do conhecimento. O 
espaço contemporâneo consolida-se a partir de uma multiplicidade de processos, pessoas 
e tecnologias que são integradas por saberes que misturam a racionalidade e o lazer, a 
formação e a participação no mercado de trabalho alterando significativamente o conceito 
de espaço e tempo. 

Toda esta mudança do século XXI exige reflexões, como as apresentadas, aqui neste 
volume 2, no qual os autores discutem, a partir de cenários práticos e futuros, a EaD como uma 
oportunidade ampliada de desenvolvimento a partir de diferentes recursos educacionais.  



Fatos como estes são intersectados a partir das possiblidades de ampliação dos espaços 
para ensinar e aprender bem como a integração destes em rede. A complexidade do fazer 
pedagógico se intensifica segundo a oferta do ensinar e aprender que se relacionada com 
novos perfis de aluno e de professor. E frente a este cenário de possibilidades ilimitadas as 
instituições de ensino superior precisam estar preparadas para ofertar cursos acessíveis. 
Não negligenciar as necessidades culturais e a importância das tecnologias para minimizar 
barreiras de acesso à formação. 

Com base nesta discussão convidamos você a ler este volume dois onde diferentes 
autores discutem conceitos como: educação empreendedora; novos perfis; desafios 
e perspectivas; futuro e integração das tecnologias; sala de aula invertida; recursos 
educacionais abertos; inovações; aprendizagem ativa, interdisciplinaridade; deficientes 
visuais entre outros temas que fazem relação direta com a sociedade do conhecimento 
e seus atuais desafios, como, inovação; conectividade; trabalhadores do conhecimento; 
gerenciamento com pessoas; visão sistemática da organização e da sociedade no qual 
esta integra. Estes elementos ampliam a possibilidade de formação e desenvolvimento 
do indivíduo ao longo da vida.    Um cenário que está inserido no contexto de países que 
buscam o seu desenvolvimento. 

Boa leitura.
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CAPÍTULO 14

SOFTWARES EDUCATIVOS NA FORMAÇÃO 
DE PROFESSORES DE MATEMÁTICA: 

POSSIBILIDADES E DESAFIOS 

Carla Denize Ott Felcher 
Professora Formadora do Curso de Licenciatura 

em Matemática UAB/UFPel
Pelotas/RS 

Crisna Daniela Krause Bierhalz
Professor da Universidade Federal do Pampa  

Unipampa
Dom Pedrito/RS

Lisete Funari Dias
Professora da Universidade Federal do Pampa  

Unipampa
Dom Pedrito/RS  

RESUMO. Este artigo socializa os resultados da 
investigação desenvolvida no Eixo Geometrias: 
Espaço e Formas do curso de Licenciatura em 
Matemática a Distância (CLMD), da Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel). Analisa os desafios e as 
possibilidades da utilização de tecnologias digitais 
na formação de professores de Matemática, 
mas especificamente dos softwares educativos. 
Caracteriza-se metodologicamente como 
qualitativa, explicativa e estudo de caso (GIL, 
2012), com lócus de pesquisa no Ambiente Virtual 
de Aprendizagem (Moodle). Os resultados foram 
obtidos através da análise documental (LÜDKE 
e ANDRÉ, 1986). Destaca-se que durante o eixo 
foram utilizadas os seguintes Softwares: Pletora, 
Hotpotatoes, Geogebra e SketchUp. O uso destes 
passou da resistência ao desafio, e configurou-

se como estratégia de extrema importância para 
o professor em formação, na medida em que 
possibilitou construir conceitos matemáticos 
contextualizados, aliando teoria e prática.
PALAVRAS-CHAVE: Educação a Distância. 
Tecnologias digitais. Formação de professores. 
Software educativo. 

ABSTRACT: This paper aims to socialize the results 
of the research developed in the Geometries 
discipline: Space and Forms of the Graduation 
Course in Distance Mathematics (GCDM), in 
Federal University of Pelotas (Universidade Federal 
de Pelotas -UFPel). It analyzes the challenges and 
possibilities of the use of digital technologies in 
Mathematics teachers training, more specifically 
the use of softwares. Its methodology is 
characterized as qualitative and explanatory, which 
presents a case study (GIL, 2012), with the focus 
of research in the Virtual Learning Environment 
(Moodle). The results this study were derivatives 
through documentary analysis (LÜDKE and 
ANDRÉ, 1986). It is emphasize that the following 
softwares were used during the research process: 
Plethora, Hotpotatoes, Geogebra and SketchUp. 
The use these softwares went from resistance 
to challenge. In addition, it configured itself as a 
strategy of extreme importance for the teacher 
training as far as it enabled the construction of 
contextualized mathematical concepts, in this way 
it combining theory and practice. 
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KEYWORDS: Distance Education; Digital technologies; Teacher training. Educational 
software.

1 | INTRODUÇÃO

O Curso de Licenciatura em Matemática a Distância (CLMD), da Universidade Federal 
de Pelotas (UFPel), foi criado em 2006 e efetivado por meio do projeto Pró-Licenciatura 
I. Em 2008, foi implementado o projeto Pró- Licenciatura II, ano em que a UFPel passa a 
participar do Programa Universidade Aberta do Brasil (UAB). Brzezinski, (2008) apresenta 
a UAB, como uma Rede Virtual, que surgiu para atender a intensa demanda reprimida de 
formação de professores para atuarem na Educação Básica, principalmente nas áreas de 
Ciências da Natureza e Matemática.

“A Educação a Distância (EaD) no Brasil e no mundo vem se confirmando como uma 
modalidade de ensino que, apesar de recente, veio para ficar” (ALMEIDA; BORBA, 2015, p. 
42). Tal realidade foi constatada na Universidade, requerendo, portanto, discussões sobre 
a oferta e a qualidade dos cursos. Sendo assim, em 2010, o Projeto Pedagógico do CLMD 
foi reestruturado, apostando em uma organização curricular por eixos temáticos, voltado 
para a formação interdisciplinar do professor de Matemática, superando a concepção de 
curso fragmentada, disciplinar e com ênfase em conhecimentos específicos (FELCHER; 
DIAS; BIERHALZ, 2015, p. 151).

A nova proposta curricular caracteriza-se pela interconexão de quatro conhecimentos 
necessários para formação do professor de matemática, apresentados na Figura 1.

Figura 1: Conhecimentos necessários para a formação do professor de Matemática.

Fonte: CLMD

Esses conhecimentos encontram significação com o estudo de conceitos matemáticos, 
que foram agrupados em oito eixos temáticos, apresentados na Figura 2. Cada semestre 
é organizado a partir de um eixo temático, sendo que os mesmos “não possuem uma 
sequência pré-definida de execução, nem pré-requisitos, ou seja, devem possibilitar a 
construção de todos os conhecimentos necessários para a sua integralização” (FELCHER; 
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DIAS; BIERHALZ, 2015, p.152). 
Vale ressaltar que cada eixo é elaborado a partir de uma situação problema e, neste 

caso desse eixo, o grupo foi desafiado a estabelecer relações culturais, sociais, políticas, 
econômicas, educacionais, matemáticas entre outras, a partir de prédios históricos, 
escolhidos de forma aleatória, nas diferentes cidades onde se localizavam os pólos UAB.

Figura 2: Eixos temáticos do Currículo do CLMD.

Fonte: CLMD.

Um dos elementos fundamentais em um curso de formação de professores a 
distância é a intrínseca relação com as tecnologias digitais, pois mesmo que sejam 
realizados encontros presenciais, a proximidade física é menor e os professores, tutores e 
alunos utilizam recursos para aumentar a interatividade e a comunicação. As tecnologias 
digitais diminuem/amenizam a distância geográfica entre professor e estudante, pois 
esses interagem virtualmente, compartilhando espaços de aprendizagem colaborativa 
ou cooperativa que podem acontecer de forma assíncrona (tempos e espaços diferentes) 
como por exemplo o fórum ou de forma síncrona (tempo real), como a webconferência e 
o chat. Um exemplo alinhado a essa discussão encontra-se em Melillo (2011), o uso de 
videoaula é uma solução para minimizar a distância entre professor e aluno na EaD. 

Além da importância do uso das Tecnologias na formação do professor, outra 
importância está atrelada ao conhecimento dessas, para posteriormente emprega-las 
em sua prática educativa. Neste sentido, Pinto e Silva (2016) citam como hipótese de 
pesquisa que, a resistência dos professores em realizar atividades à distância suportadas 
por tecnologia, se dá pela falta de formação inicial que apresente as possibilidades de 
atuação do professor com uso de tecnologias digitais. Neste sentido, os autores, por meio 
de análises das matrizes curriculares dos cursos de licenciaturas das instituições do Rio 
Grande do Sul, perceberam que em 68,6% dos cursos é necessária a implementação de 
disciplinas obrigatórias capazes de produzir nos estudantes um vislumbre à utilização das 
tecnologias digitais no espaço escolar.

Neste artigo, tecnologias digitais (TD) são conceituadas como as tecnologias 
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pertencentes à quarta fase no ensino da matemática, fase em que vivemos a partir de 
2004. Segundo Borba, Silva e Gadanidis (2015) esta fase prima pela qualidade de conexão, 
na qual quantidade e tipologia de recursos têm sido aprimorados de tal forma que sejam 
capazes de transformar a comunicação online. 

A importância das TD em ambientes de aprendizagem justifica o estudo desenvolvido 
no eixo temático Geometrias: Espaço e Forma, com um total de 430  alunos, de 22 polos 
do Rio Grande do Sul, que objetivou analisar os desafios e as possibilidades da utilização 
de TD na formação de professores,  visto que este imbricamento possibilita, a dinamização 
e ampliação das habilidades cognitivas, devido à riqueza de objetos e sujeitos com os 
quais interagem; a possibilidade de extensão da memória e de atuação em rede; ocorre 
a democratização de espaços e ferramentas, pois estas facilitam o compartilhamento de 
saberes, a vivência colaborativa, a autoria, co-autoria, edição e a publicação de informações, 
mensagens, obras e produções culturais tanto de docentes como discentes (SOUZA; MOITA; 
CARVALHO, 2011).

2 | TECNOLOGIAS DIGITAIS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Segundo Borba e Penteado (2012) as tecnologias estão mudando a própria noção 
do que é o ser humano, o que está relacionado com os direitos básicos de liberdade e 
de expressão, portanto os recursos tecnológicos são as ferramentas contributivas 
ao desenvolvimento social, econômico, cultural e intelectual. Os constantes avanços 
tecnológicos são perceptíveis e perpassam os espaços formativos principalmente a 
escola.  Dessa forma torna-se imprescindível pensar estratégias para a formação do 
professor, oportunizando na formação inicial, vivências de momentos pedagógicos 
permeados pelas TD. 

Para Belloni (2009) a escola deve integrar as TD nos processos de ensino aprendizagem, 
porque elas estão presentes e influentes em todas as esferas de nossa sociedade, o que 
corrobora os estudos de Borba e Penteado (2012). No entanto, a realidade aponta para 
o fato dos professores utilizarem pouco a tecnologia em suas práticas educativas, o que 
reforça a importância de repensar as concepções de formação destes profissionais, aliando 
a formação inicial com a formação continuada, percebendo que as TD podem ser utilizadas 
como recurso em sala de aula (multimídia, televisão), mas também podem contribuir com 
a formação (vídeo aulas, cursos em EaD) (BRASIL, 2001).

Buscando compreender a utilização das tecnologias no ensino da matemática, Borba, 
Silva e Gadanidis (2015) pontuam a existência de quatro fases, destacadas a seguir. A 
primeira fase teve seu início por volta dos anos 80, com o uso de calculadoras comuns 
e científicas sendo que, nessa etapa a expressão comumente usada era tecnologia 
informática (TI). No entanto, sua caracterização se dá pelo uso do software LOGO, a partir 
dos anos 85.

O LOGO, conhecido como o software da tartaruga, é uma linguagem de programação 
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bastante associada ao pensamento matemático. Assim, cada comando determina um 
procedimento a ser executado pela tartaruga virtual. Os movimentos da tartaruga, tais 
como passos e giros criam figuras geométricas, segmentos de reta e ângulos. É, ainda, 
nessa primeira fase que inicia a discussão a cerca dos laboratórios de informática nas 
escolas.

A segunda fase foi considerada a partir da primeira metade dos anos 90 e 
caracterizada pela acessibilidade e popularização do uso dos computadores pessoais, que, 
assim como na primeira fase, tem como denominação, também, o termo TI. É nessa etapa 
que destacamos o uso de softwares, tais como, Winplot, o Fune, o Graphmathica, usado 
para representação de funções. O CabriGéometre, o Geogebra e o Geometriks utilizados 
para geometria dinâmica e o Maple empregado na construção de sistema de computação 
algébrica.

Ainda, a respeito dessa segunda fase, o dinamismo da geometria possibilitado pelo 
software é bastante importante. “[...] O dinamismo pode ser atribuído às possibilidades 
em podermos utilizar, manipular, combinar, visualizar e construir virtualmente objetos 
geométricos, permitindo traçar novos caminhos de investigação” (BORBA, SILVA, GADANIDIS, 
2015, p. 23). Se no papel, não havia distinção entre desenho e construção, nos softwares 
de Geometria Dinâmica (GD) ela existe. Essa distinção é observada quando se arrasta a 
figura, se ela mantém suas propriedades é uma construção, caso contrário é um desenho.

A terceira fase, por sua vez, teve início por volta de 1999 com o advento da Internet. 
As tecnologias passaram a ser utilizadas em educação como fonte de informação e meio 
de comunicação entre os professores, facilitando os cursos a distância, principalmente, a 
formação continuada dos professores. Devido à natureza informacional e de comunicação, 
adotou-se além do termo TI, o termo TIC. Importante registrar que nesta fase, os 
softwaresforam associados aos ambientes virtuais.  

A quarta fase, mencionada na introdução é a fase caracterizada por diversos aspectos, 
segundo Borba, Silva e Gadanidis (2015), os quais se destacam:  Integração entre GD e 
múltiplas representações;  Uso de vídeos da Internet;  Produção e edição de vídeos; Objetos 
virtuais de aprendizagem;  Ambientes virtuais de aprendizagem; Câmeras digitais, jogos 
e aplicativos; Estar online em tempo integral;  Internet em sala de aula;  Redes Sociais 
(Facebook);  A Matemática dos estudantes torna-se pública no ciberespaço; Múltiplas 
identidades onlines. 

O surgimento de uma nova fase não exclui a anterior, assim sendo, uma fase não 
substitui a outra, devido ao fato de que se integram e, os aspectos das três primeiras 
fases são essenciais para a quarta. Para melhor compreensão dessa discussão, cita-se o 
GeoGebra e, a partir dele, a construção de um quadrado, clássica atividade da segunda 
fase das tecnologias no ensino da matemática. Porém, o uso deste software também é 
considerado pela terceira fase, quando associado aos Ambientes Virtuais de Aprendizagem 
(AVAs) e, ainda pela quarta fase por meio das atividades de investigação que possibilitam 
discutir o pensamento matemático e o uso da tecnologia digital (TD) (BORBA; SILVA; 
GADANIDIS, 2015).
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No entanto, mesmo diante de diversas TD, para Demo (2009, p. 110) “O professor é 
essencial. Uma de suas funções mais nobres é manter sobre a tecnologia o olhar arguto, 
crítico e autocrítico, não de resistência, mas de quem sabe pensar”.  Estes professores, 
certamente introduzirão as TD aos poucos, incrementando a prática e construindo junto 
ao aluno, um processo em que o ensinar deu lugar ao aprender e, que o ensino deixará de 
ser algo pronto, indiscutível para ser algo de significados e de construção. Concepção de 
ensino corroborada por Freire (1998, p.25): “[...] ensinar não é transferir conhecimento, 
mas sim criar as possibilidades para sua produção ou a sua construção”.

Com base neste referencial discute-se o uso das tecnologias digitais (TD) na formação 
de professores, principalmente os desafios e as possibilidades da integração e da exploração 
destas no Eixo temático Geometrias: Espaço e Forma. Reforçando as concepções de Palloff 
e Pratt (2004) sobre os estilos de aprendizagem, no qual o modo pelo qual as crianças e 
os adultos aprendem estão diretamente relacionados com a idade, com a maturidade e 
com as experiências vividas, sendo que cada um tem um estilo de aprendizagem único, 
relacionado aos sentidos auditivo, visual e cinestésico. Esses são importante subsídios 
conceituais, que devem ser considerados na formação de professores, que permeados 
pelas TD tem um sentido de oportunizar ao aluno diferentes estratégias de aprendizagem 
e diferentes percursos formativos. 

3 | SOFTWARES NO ENSINO-APRENDIZAGEM DO EIXO GEOMETRIAS: ESPAÇO E 
FORMA

Com a finalidade de apresentar e analisar as inúmeras possibilidades de ensino-
aprendizagem na formação de professores, por meio das tecnologias digitais na EaD, 
elegemos o eixo temático Geometrias: Espaço e Forma, com um total de 430 alunos 
matriculados, no projeto UAB3/Parfor, em 22 polos do Rio Grande do Sul. Como fonte 
de dados, foram utilizados os portfólios construídos pelos alunos como uma forma de 
avaliação de aprendizagem utilizada no eixo.  Do processo de análise documental (LÜDKE 
e ANDRÉ, 1986), elencamos algumas citações dos licenciandos, os quais são identificados 
com numerais a fim de preservação de identidade.

Ao longo do eixo foram utilizados quatro softwares, a saber: Uma Pletora de Poliedros, 
Hotpotatoes, Geogebra e SketchUp, considerando que softwares são atores na produção 
do conhecimento (BORBA; MALHEIROS; AMARAL, 2014). Assim, estamos produzindo um 
conhecimento qualitativamente diferente daquele produzido utilizando apenas lápis e 
papel (BORBA; VILARREAL, 2015).  

O Software Uma pletora de Poliedros, Figura 3, foi indicado no material base do 
curso, com o objetivo de proporcionar ao aluno a planificação do poliedro, a exibição 
das faces, arestas e vértices. Suas ferramentas possibilitam o exercício da visualização 
espacial: identificação, comparação e o estabelecimento de relações entre os elementos 
que constituem e classificam os poliedros.
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Figura 3 - Layout do Software Uma Pletora de Poliedros
Fonte: Moodle

O registro do aluno A2 evidencia sua satisfação com o software: “o mais interessante 
de todo o material é o link de acesso ao site http://www.uff.br/cdme/pdp/pdp-html/
pdp-br.html (pletora de poliedros), a utilização de uma ferramenta funcional para nossos 
estudos, sem a necessidade de fazer download de arquivos”. 

Segundo Borba e Penteado (2012) quando utilizamos uma tecnologia em sala de 
aula é preciso ponderar sobre o que se quer enfatizar, qual a tecnologia mais adequada, 
se o software empregado poderá resultar em maior aprendizagem.  É preciso romper com 
a prática que resume a EaD a baixar arquivos da rede mundial de computadores, como 
salientam Borba, Malheiros e Amaral (2014).

O software Hotpotatoes foi utilizado na construção de palavras cruzadas, Figura 4, 
e também para completar lacunas, sendo essas possibilidades inseridas no Moodle para 
que o aluno respondesse. O objetivo das atividades propostas foi fazer com que o aluno 
lesse e pesquisasse conceitos no material base. O HotPotatoes é um software educacional 
utilizado para criar exercícios sob a forma de objetos digitais. 

Figura 4 - Palavras cruzadas construídas no HotPotatoes
Fonte: Moodle

O aluno A3, em relação às palavras cruzadas, menciona: “Meu primeiro embate está 
ocorrendo em relação à tarefa palavras cruzadas, a qual ainda estou em estudo desde 
ontem para a posterior postagem”. Reforça a importância de utilizar estratégias como esta, 
pois, leva o aluno a estudar, a pesquisar, construindo seus conhecimentos. Para Moran, 
Masseto e Behrens (2008, p. 29): “Ensinar e aprender exige hoje muito mais flexibilidade 
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espaço-temporal, pessoal e de grupo, menos conteúdos fixos e processos mais abertos de 
pesquisa e de comunicação”. 

A respeito dos dois softwares apontados, o aluno A7 afirma que: “Os aplicativos 
computacionais apresentados não eram do meu conhecimento, mas não tive dificuldades 
em manipulá-los, explorei os dois bastante e achei um ótimo recurso para ser utilizado 
com crianças pela sua interatividade”.

O software Geogebra foi utilizado na segunda avaliação online para representar 
geometricamente um determinado problema, conforme Figura 5. Este software é livre e 
combina geometria à álgebra, porém de essencial importância para os conceitos do eixo. 
Os alunos, como futuros professores de matemática, reconhecem a importância deste 
software para suas devidas práticas pedagógicas, porém salientam a necessidade de 
participar de um curso, pois, são muitas as formas de exploração, pouco conhecidas por 
eles. Tais dificuldades aparecem em pesquisa desenvolvida por Almeida e Borba (2015), 
além disso, a pesquisa aponta também que há alunos que apresentam dificuldades na 
utilização desse software. 

Figura 5 - Triângulos. ggb

Fonte: Moodle

A respeito do GeoGebra, Borba, Silva e Gadanidis (2015) enfatizam que atividades 
com este software criam um ambiente mais propício ao ensino da matemática, porém, a 
utilização deste, por si só, não garante sucesso no processo de ensino e aprendizagem. 
Salientam os autores, que o papel do professor e a natureza da atividade proposta são 
fundamentais para se obter êxito. 

Uma maquete virtual foi construída no SketchUp, que é um software livre, 
extremamente versátil, fácil de usar e que oferece um conjunto de ferramentas para a 
criação, modificação e modelagem em 3D. Primeiramente os alunos organizaram-se em 
grupos de acordo com a primeira avaliação, que envolvia fotografias de prédios históricos 
das cidades dos polos, para exercício da visão espacial e geometria descritiva. Ou seja, 
aqueles que fotografaram o mesmo prédio agora constituíram um grupo e juntos deveriam 



Desafios e Estratégias para a Educação a Distância - Vol 2 Capítulo 14 156

elaborar a maquete virtual e depois a maquete física. As Figuras 6 e 7 são exemplos de 
como a fotografia foi utilizada para a construção da maquete virtual e após a física.

     Figura 6 - Fotografia de prédio histórico                  Figura 7 - Maquete virtual do prédio

      Fonte: Moodle                                                              Fonte: Moodle

A construção da maquete virtual, como parte da proposta de seminário de finalização 
do eixo, primeiramente trouxe dúvidas e inquietações para os alunos, que julgavam 
muito difícil usar o SketchUp, no entanto, as dificuldades iniciais deram lugar a grandes 
aprendizados, conforme ressalta o aluno A15: “neste eixo aprendi muitas coisas, entre 
elas o uso do SketchUp, o qual já estou fazendo uso com os meus alunos”. 

Porém, as palavras a seguir revelam que certos alunos tiveram dificuldade para 
trabalhar com o SketchUp, embora reconheçam a importância dele: “[...] um programa 
interessante para realização da atividade proposta, porém não muito fácil de manusear 
pois, infelizmente, não estou conseguindo assistir aos tutorias em vídeo que não estão 
abrindo em meu computador e as instruções que estão contidas no material base não são 
suficientes para a total compreensão dos recursos disponíveis e do uso das ferramentas 
mais avançadas. Mas, vou me esforçar e explorar bastante o programa durante esta 
semana e na quinta-feira, durante o encontro presencial, podemos tirar as dúvidas com os 
demais colegas”.

Ainda, em uma análise feita por Felcher, Dias e Bierhalz (2015) sobre este trabalho 
com maquetes, as autoras assinalam que foi uma experiência significativa, segundo os 
registros dos próprios alunos pois, além de servir para construção da sua aprendizagem, 
a maquete foi utilizada pelos alunos que já atuam como professores nas suas práticas 
pedagógicas.

No início do eixo, alguns alunos expressavam seus descontentamento e dificuldades 
através de registros, como este: “estou matriculado em curso de Matemática e não 
de informática” e, “tive facilidade em tudo exceto em alguns caminhos da informática 
e comandos no navegador que não sei se não funcionam”. No entanto, os resultados 
apresentados neste artigo, são bastante animadores e incentivadores de novas práticas 
de integração das tecnologias, pois mostram que com o andamento do eixo, os alunos 
passaram a perceber a riqueza das aprendizagens construídas expressando que “aprender 
matemática não é apenas aprender a calcular”.

Sendo assim, através destas estratégias didáticas, os dados coletados nos portfólios 
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disponíveis no Moodle, estão de acordo com base teórica deste trabalho evidenciando a 
importância da prática com as diversas TD na formação de professores. Belloni (2009) 
chama atenção para o fato de que embora as técnicas de uso das tecnologias não tenham 
demonstrado toda sua eficiência pedagógica, elas estão cada vez mais presentes no 
cotidiano dos jovens, razão que justifica a necessidade de integração à educação. Partindo 
destas considerações torna-se de fundamental relevância considerar que os estudantes 
de licenciatura, futuros professores desses jovens, nativos digitais, tenham a oportunidade 
de explorar tais tecnologias. 

Diante de tais discussões, o recorte a seguir, traz o descontentamento do aluno A9 
em relação a metodologia adotada no eixo: “Nós precisamos de cálculos! Nós precisamos 
aprender aquilo que vamos ensinar! Estamos perdendo tempo com aplicativos, softwares, 
caixa preta, origami...”  Em resposta ao recorte anterior, o aluno A11 cita: “Se olhar bem 
os textos que temos nesse eixo, as formas de cálculos estão todas lá, seja nos teoremas 
ou nas regras matemáticas que obrigatoriamente temos que estudar e saber. O raciocínio 
matemático está nisso, não na habilidade de decorar como resolvo questão A ou questão 
B para os alunos, se tem uma questão que tenho dúvida da como resolver, é com base nos 
teoremas que está o raciocínio a ser usado pelo professor para resolver os cálculos”. 

Apesar de percebemos que muitos alunos no início do eixo foram resistentes ao uso 
das tecnologias e a utilização de estratégias didáticas diferenciadas, consideradas por 
muitos como perda de tempo, com o desenvolvimento das atividades muitos reconsideram 
seu posicionamento e passam a expressar o quanto estão aprendendo. Conforme expressou 
um aluno A12 ao final do seminário: “Semana maravilhosa!!! Assim posso definir esta 
nossa semana, depois de um mês de trabalhos intensos, discussões, canseiras, lanches e 
muito trabalho, finalmente me sinto aliviada e realizada. A apresentação do nosso trabalho 
foi um sucesso, aprendemos muito sobre os conteúdos do eixo através da construção da 
maquete”.

3 | CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Cada vez mais as TD estão presentes na nossa realidade e não sabemos como viver 
sem elas. Na educação, estão sendo acrescentadas de um modo particular e na sociedade 
de modo mais amplo. Refletindo sobre a EaD, muitos brasileiros somente tiveram acesso a 
um curso superior com este advento, facilitado pelas TD.

Atualmente, clama-se por novas concepções e metodologias no ensino da matemática, 
pois, não basta saber resolver exercícios matemáticos, calcular, acumular fórmulas. O 
desafio é muito maior, é preciso manter os alunos mobilizados para aprender, buscar, 
raciocinar. Coerente, portanto, repensar o processo de formação inicial e continuada do 
professor de matemática.

Diante deste contexto espera-se ter atingido o objetivo deste trabalho, que foi 
socializar as inúmeras possibilidades e desafios dos softwares na formação do professor 
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de Matemática. Assim, sob o ponto de vista de discussão das TD, o papel do professor 
continua sendo imprescindível, no sentido de empregá-las conforme objetivos delineados, 
como aconteceu na realização do eixo que estamos aqui relatando. No entanto, esta não é 
uma tarefa simples ou fácil, pois, muitos alunos além de dificuldade em gerenciar espaço e 
tempo, necessários para estudos e aprendizagens de conhecimentos específicos para um 
professor de Matemática, apresentam dificuldades e resistências em utilizar as TD.

Consideramos que este foi um desafio, mas é necessário, mostrar ao futuro professor 
a importância e o uso pedagógico que pode ser feito das TD, o que não é possível através 
de ações isoladas, ou somente de discussões teóricas, mas sim, através de um conjunto 
de ações que permeiam o trabalho pedagógico e colocam o aluno no centro do estudo e o 
professor como mediador.

Esta prática, tanto na formação inicial, quanto para aqueles que já são professores, 
mostrou a importância da utilização dos softwares para o ensino da Matemática, mas 
também uma oportunidade de experienciar as TD, tendo em vista seu pouco ou nenhum 
conhecimento.
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